
 

EDITAL DE INSCRIÇÃO ( RESUMO EXPANDIDO) - PSICOLOGIA 

 

 

PSICOLOGIA ESCOLAR EM CONTEXTOS ALTERNATIVOS: REFLEXÕES 

DE UM ESTÁGIO EM UMA ESCOLA DE DANÇA 

 

 

Denise Brianza (dbrianza@uol.com.br) 

 

 

 

 

 

Este trabalho apresenta o relato das experiências vivenciadas no estágio em 

Psicologia Escolar e Educacional realizado em 2024, pela turma de supervisão 

da Universidade Metodista de São Paulo, em uma escola de dança do ventre 

para mulheres no Grande ABC. Tradicionalmente desenvolvido em instituições 

formais, o estágio aqui descrito desloca a atuação do psicólogo escolar para 

um contexto artístico-cultural, permitindo refletir sobre práticas em espaços não 

convencionais de ensino. O objetivo foi compreender as dinâmicas entre 

professora e alunas, investigar contribuições da dança do ventre para o 

desenvolvimento pessoal e social e propor intervenções que favorecessem 

consciência de si, autoestima e integração grupal. A base teórica articula a 

Psicologia Escolar em perspectiva preventiva, humanizadora e relacional (DE 

OLIVEIRA; EVANGELISTA, 2009; DE LIMA; DIAS, 2022) e compreende a 

dança como linguagem simbólica, experiência estética e recurso terapêutico 

(MERLEAU-PONTY, 1992; VIGOTSKY, 2001; BRITO; GERMANO; SEVERO 

JÚNIOR, 2021), destacando o papel do corpo e da arte na constituição da 

subjetividade. O estágio, realizado entre abril e novembro de 2024, com cerca 

de 60 alunas, envolveu imersão cultural, observação de aulas e espetáculos, 

entrevistas informais, rodas de conversa, criação colaborativa de coreografias e 

registros reflexivos, orientado por uma abordagem fenomenológico-humanista. 

Os resultados indicam que a dança do ventre funcionou como prática estética, 



terapêutica e relacional, promovendo autoconhecimento, autoestima, 

pertencimento e vínculos sociais. As participantes relataram aumento de 

confiança, melhor percepção corporal e qualidade de vida, com deslocamento 

do foco estético para a saúde e a expressividade. A criação coletiva, 

inicialmente recebida com resistência, mostrou-se crucial para o engajamento 

do grupo e para a aprendizagem cooperativa, culminando em espetáculo final 

que integrou ganhos emocionais e coletivos. A liderança da diretora, 

combinando disciplina e empatia, favoreceu a construção de um ambiente 

seguro e acolhedor, ainda que atravessado por vulnerabilidades pessoais. 

Conclui-se que a dança do ventre articulou corpo, emoção e cultura em um 

processo de transformação subjetiva e coletiva, em consonância com autores 

que tratam arte como via de aprendizagem, desenvolvimento e sublimação 

(FREUD, 2011; CSIKSZENTMIHALYI, 1992; SENGE, 1995). A experiência 

evidencia a potência da Psicologia Escolar em contextos alternativos: integrar 

Psicologia, Educação e Arte amplia o repertório profissional, fortalece vínculos 

sociais e promove saúde emocional. Apesar de limitações — tempo reduzido 

para intervenções e escassez de literatura específica sobre Psicologia Escolar 

em escolas de arte —, o estágio trouxe contribuições relevantes para a 

formação e para a reflexão sobre práticas inovadoras, reafirmando a Psicologia 

Escolar como campo indispensável à promoção integral do desenvolvimento 

humano. 
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